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o exercito· e a Republica.
ria a epiderme, estaria ao abrigo de todas! dem parI! ser-- su;tada a entrega dos ornatos
as, doenças. _

das capelas a quem legitimamente os comprou
Os � montanhezes do Thibet nunca se em praça publica e nos termos legaes, o- que

lavam e andam sempre bons de saude, traz couteutissímos os: monarquicos e bea-
Resistem ao frio de (5 e 20 graus. E sen- tas.

,

Mal implantada a Republica, os 'independente corn o regimen atual. tem-se felizes porque são ignobilmente Essa ordem é, duma fraqueza irritante e

dirigentes ocultos dos movimentos E,' depois, bom será lembrar-tarn- porcos.
' .

tem desgostado deveras os que entendem
Mas não estaria esse medico em Lon- que a Republica não pode viver de taes in-

monárquicos, sentindo que o divor- bern aos subalternos dessas tenta- dres-como vulgarmente se .diz, a mm" transigencias .•• deveras esquisitas .'. . O Bispo; segundo o dogma católico, écio entre os seus ideais e o paiz era tivas fugazes dos reàcionarios que gar com ,a tropa? Como paradoxo é dos Ficam os rnouarquícos sabendo que de um sucessor dos Apostolos a quem fot
cada vez mais profundo, na anda' os seus grandes homens, os meo, mais CUriOSOS e, " sugestivos. , futuro poderão em todas ad partes fazer confiado o munus duma diocese, (hale su-

de reconquistarern ° mando 'e os neurs, tamanha 'confiança teem na '''osté e�ti ...o
-,

movimeu�os s�m ordem; tocar sinos a reba- jeito á plenitude do poder do romano pon-
f d E t _t lancarari tI·

I!!I
'. .'",.'. " te, dar vivas a monarqura, arrombar portas tifice)co res, O s aao, ançararn as saas sua gen e, nos seus p anos e nasua No Porto tem

.. hav.ido mosquitos por de ediñcios do Estado, enfim o que quize-
.

,

t xercit d 'I It t t
.

I A h ue As qualidades, que devem ornar umVIS as para 'o exerci o, para e e a a es ra egla que, ma soa a ora cordas. Os .reaclOn.anos pretendéram le-, rem, porque desde que usem gravata terão bispo são: santidade, caridade e hurnil-
arrancarem a força precisa para al- do perigo, armados da mais valo- vantar a gnmpa, insultando a tudo e a certa a impunidade .•. a lei só é severa pa- dade¿
cançar os seus fins. rosa coragem, se põem a bom re- todos. ra os pequenos e humildes.' As suas obrigações são : Escolha dos

M.urrnurava-se em voz baixa que cato, esperando os acontecimen,tos O povo �o norte e sobretudo da i�victa Nós lião 'queremos represalias, ou vingan- individuos parti formar o seu ministério do-
d e liberal cidade, qU,e, desnecessário s.e ças, mas ao meno�. que se inquerisse dos tados de banda de positiv

.

t "d
'

tal regimento 'não era fiel á Repu- e a m.aI5 as vezes c,o.m um pe na - _.. "ae lOS rumos com

f
torna acentuar, 'e CIOSO dos seus dlr;I' aeouteeímentos (tíe foram deveras graves. ciencia, para que o seu conselho não sejablica; que, noutro, deterrninados l ronteíra out�o. no paiz, para c�n- tos e do seu progresso, tem-lhe porem Qile faz O sr, Delegado do Procurador da formado de faciosismo e singança : Es-

oficiais de patente secundariam um forme as uoueras salvarem O cor- _fhe�a�o a roupa ao pêlo, mormemo.aos Republica? _ colher bons confessores para melhor se

movimento monárquico, citavam- pO. .

, �'.
jesuitoes que se apresentam mascarados Que faz O sr,' Governador Civil? .. l) orientar no fôro intimo e externo: E fi-

se individualidades e os que em . P�ovavel e que nao esteJa� sa-
deJ����l�csa���s lhes -dôa�.· - Tem de o roer nalmente dar bom exemplo em todo o

pouca conta tinh-am a palavra de tisfeitos os chefes das conspiraras Já por ahi se propála que, nas proxi- genero de virtudes.

honra dada por um oficial do ex-er- e que as renovem, mas o qu.e po- naula cara mas eleições, os unionistas não obteern Examinemos agora toda esta doutrina

cito sentiam um certo receio. Veiu demos asseverar é qué no dia em O milionario Henry Huntington com- mais que meia duzia de deputados. que se aprende na Mor al de Scavini e

5 f B C q
.

I b
- comparerne-la com a ,que os Bispos ênsi-

:il. primeira incursão e esses elernen- que o e,xercito tenha de vir para a prou por 0:000 escudos a arnosa iblia remos, ue mais a guns o terao, em
nam e procedem. _ _

I b d de Gutemberg verdadeira preciosidade que pese aos ,evolucionistils, que, cremos,
tos duvidosos conservararn-se no' '" rua gritar pe a oca as arrnas o, ' O A I d d

.

� ,para todos os bibliofilos. nesse pomo, uma vez mais hão de ficar s posto os, ver a erros propagan-
• seus postos, cumprindo rigorosa- seu arpor á Republicaçele fa-Io-ha, E' a maior ,quantia que até hoje se tem comidos.' distas da pura religião de Cristo, depois
mente com os seus deveres. ,� lembrem-se os homens de armas dado por um livro, E lembrar-se a gente E será assi.n, porque, politicamente, o

da morte do Mestre; saíram ensinando a

monarquI'coS que e e momento que aquel tia poderia fazer f 1- chefe unionista vê mais alguma coisa que
doutrina toda de arnôr, caridade' e de

Gorou-se-lhes a tentativa, mas
' n ss

'

a quan e iz es
b d' d

h 'I" fuzi I d
'

d f T o IUriatico,e·bondoso chefe evolucionista e
'

on a e, ciumando a si todos os povos.
de novo se.murmureja que povos nen, u,m miutar ugtra, nem' se ar- a ��mas ezenas e ami las .• :

este não pode prescindir daquele para o
levando-os .pelo caminho do bem; não

adeptos á causa monárquica se en-, reda�a do seu posto, nem envergo-
'

Cada doido. , .'
-

guiar em assuntosde maior valia. com ameaças, mas com' mansidão, como

eontravam nos quartéis. Por toda nhará a suGl; palavra. De pouco precisa O acordo ha de ser engulido pelos evo- o seu Mestre dizia: vinde a mim, que sou

D' I
-

d
. lucionistas da provincia quer eles quei manso e humilde de corac,ão, A., qualida-

a parte corria que e,.m Lisboa mui- João Ribeir.o Gomes. IZ o a corao que, para coroar e eXI-
.

,
-

-

to os seus congre s b t ram, quer não. deos dos Apustolos, vemos nós nos Ituros,
tos e mUi'tos ofiel'aI's tI'nham o seu

sso , os seus anque es,
� as suas missões e emfim todos os seu" que eram puras, santas e humildes e.

'd
. , � L�O pal £dão -

d' ,

nome comprometI o, que aSSIstIam ÇA!,,\croNEfRO DO favo atos politicos, não precisa o seu ,pilrtido
nao po Iam ser outràs, para conseguirem

a reuniões. Avançava-se que os re- de movimentar autoridades ou levar mi- Em Baltimore_ foi levantada uma esta· t�n'tas conversões e 'assim se explica a ra-

gimentos da provincia, sobretudo Na noite de S, João, nistros. tua a Adão, sendo este representado do pldez como avançou � christia�i�mo.
os dG norte, num dado momento, e

E' bem tulo quem se deita, Tambem estamos de acordo. Basta le- pé sobre alguns rochedos. N,) sóco de Atualmente os Bispos fazem o contra,
.

I dd' Quem não vae ás orvalbadas var reporters que se prestem, como pelo monumento figura a inscrição: Sic transit rio do que Cristo ensinou: em vez da san-
a um sma a o, ergueriam o es- Aos campos de Cedofeita. Algarve acontecell, a despejar no papel gloria mundi. . tidade que devem ter empregam os meios
tandarte da revolta e a monarquia catadupas de apoteoses, aclamacões en'tu- Fez as despe?as do trabalho o miliona- yiolentos e rancorosos; em vez det carida-
sería um facto nas provincias de Tens illiS olhos tão· brilhant�s siasticas, pivas delirantes e mti'ítos outros rio Brandy, declarando que, visto qlle se de empregam o desprezo e o odio; em vez

Traz-os-Montes e Minho. Cnmn o lindo snl de verão, estafados logares comuns. _:
' erigern estatuas a tantos homens cuja im- da humildade empregan) o arrôjo e íI au-

. Não me files se não queres A 'sua grei tudo come e saboreia. portanda é dlscutivel, justo era consagrar dacia.
Mas, (JS conspiradores entram Que apanhe uma insolação. Pois que lhe preste!

-

gma homenagem ao pai Adão, cuja pas· Vt:jamos:
pela fronteira e são exatamente os sagem pela terra exerceu uma influencia Como teem os Bispos cumprido os

regimentos do norte, especialmen- Toda a mãe que lem um filho, Paz e amôr decisiva sobre a humanidade inteira. mandado,s e precettos da igreja de que
te OS aquartelacios em Chaves, que, Razão tem para chorar, Os rebeldes de Tampico, Mexico, noti- Agora é de esperar que alguma milio- eles se dizem ser os UniCOS dispenseiros ?

num impeto de bravura, quasi ei Que não sabe inda da sina ficaram ao almirante Mayo que se um
narla feminista erija � estatua de Eva. Como teem eles procedido para com os

. Qlle Deus tem ,para lhe dar. dos seus navios penetrasse no rio Panuci, Afinal será mais estatua, menos· esta- padres pensianistas que foram seus coo-

ponta-pés, correm com os mimi-
-- ....'0<0o§§c""=...., _.__ eles despejariam os reservatQrios de pe- tua.·. peradores no munus sacet:dotal? Onde

gos. Apenas num ou noutro regi- troJeo que domióam a Cidade e que esta No tempo da olltra seDhora... está a santidade, carfdade e humildade,
mento, um ou outro individuo se NOPA;'� � COumNTABIO S seria incendiada. requisitos indispensavei'!; aos Bispos?

• -.¡ •
'

O I' t
.,

d' d I Na v. igencia da monarquia a' cubrança O d á
.

d Imani'festa-'I'ndl'vI'dualmente, 'nada s p empo enclanos me la ores te e· n e est o cumprtmento as pa wras
" f I C

. das dividas em relaxe. ao Estado não ex� d P ct I d.

M'
,

.

h 'E-o, sem o ser gra aram ao genera arranza que, visto e e ro " e que coosta: que f) Bispo depe
maIs., aIS uma vez se tm a posto não admitir o armisticio' com Huerta, cedia anualmente 84:00.'11>. tef' cuidado não por força, mas por'amor
O exercitá á próva, Em artigo de fllndo, disse a Republica: lhe retiravam o convite para que nomeas� Depois de proclamada a Republica segundo Deus .•. não quermdo tet� domi-

.

d O 1) l'd E I
. .

t -o t um' t
. � -

d essa cobranra atingiu no primeiro ano .

bI' fi' IDepOIS" porém, prepara· o novo (t ar 1 o t'O UCZOIUS a na em ar- se
, represen ante nas negoclaçoes a 'T mo SQ re a c ereSla, mas ellos exemp a·'

d d
'

d I
'

q ¡
.. 246:000.'11>, no segundo 230:000.'11> e neste· d b h

'

dmovimento com habilidade, porque re a o pe o OBaI' ue ocupa IZa pr mel- paz. •
res o l'e an o com uma vwtu e since-

d 1 f
- t'a hora». Uma proclamação do general Zapata ano lá vae em 200:000.'11> escudos. t'a? S. Jeronimo escrevendo a Nepoclanose l?r�ten eu ançar � con �sda.o nl?s Como se vê, está amarrado á boia. Faz diz que os insurrl'tos do sul condenaram Não foi certamente esta'a Republica ainda diZ, mais: que os Bispos devem sá,

espmtos,
'

com tentativas sm Ica is-
que anda mas não an da. . .

á morte o presidente Huerta e o general que os relaxados sonharam... ber que são sace'rdotes e não senhores:
tas e com golpes de Estado, o exer- Era evidente que a polvora e a tal alanquet. ..

Bodos de 'VIda· . honrem os clerlgos, para que os c/erigos
cito, escudado nos seus c0mpro- agua-rag só vinham a 'proposito para me-

d
N�o ha duvida de que a Paz e o Amôr Dizem de S. Petersburgo que em Khar- lhes tributem tambem honra como Bis-

missos, patenteia á evidencia que t.er medo aos conspiradores, o que de fa- omloam a humanidllde, cúmulanjo-a bine a policia descobriu uma vasta asso. pos? .

abraçou a 'Hepublica, que só obe- 'CtO surtiu efeito, visto que todos os cons-
com as 'Suas graças... ciação de incendiarias, que tinh� por fim

Tudo isto se cumpria,no tempo em que

dece aos>seus legitimos superiores piradore.s se filiaram no evolucionismo, Ahlcloáções soturDas cQbrar os premios dos seguros das casas
se PHre�av? a vderdadeira religião de Cris-

Para o não deixarem evolucionar. d'
,

A d 'lh
to. oJe Jil tu o passou á historia. Hoje

q e nada ab olutamente nada O· E I
..

d' Ih que re uZlam a clOzas. qua rI a con-
l'á não é Cristo que manda, é so' Roma ee u ,s , o Quanto a nós é esse o maior titulo de

falta pa�: ��lol�,�sçma�'no InzesqeUspeerPoo,uco e
tava agentes nas proprias companhias de

os Bispos estão debaixo da seita l·esuI·tl'ca.fará desviar do caminho do dever. glOria do tal partid,o_: é evolucionista, sem Um re ita vel comerciante re
Pobre louco! Nós que o supunhamos seguros. spe

d d
-

Como cumprem os BISpos as Leis do
Quem aparecI?- neste movi·mento';>. evoluciunar. G,'alldes cágados! cebeu por este motivo· e uas compa-"" t- f I

-

d d . Palz quaodo a proprl'a Escrl'tura as man-ao a ave, nao po emos crer que esça nhias um milhão de francos.Meia duzia de ambiciosos que pu- pelo Jlés.leo das sagradas regiões etereas para vir cha- I da_.respeitar?
nham de parte o soeego dos seus, Parece tocar o termo o conflito que os fordar na vida do Desespero. Candido e

Gente honr�Qa. /'.,' Hoje o Bispo não admoesta o padre
a honra da sua farda, para numa Estados UOIdos, com uma subtileza di- sublimado, que 'paire lá no ambiente mor- PeDa dura

I
q�e �ossa �ndar errado. Hoje já o Bispo'

aventura suja angariarem mais um plomatica· de ironi�ta, lançaram contra a no e perfuro,ado da mais fagueira ilusão! Em HespaI1ha o diretor do jornal Re- nao Investlga o bem o�- o -m�l que um

I 1 'd P N 'pessoa do presidente Huerta, e que teve Nada de desesperos, pombinhâ!, gion Cantabrica, foi condenado a 8 padre faz na sull freguezla •. HOle pelo �a-ga ão, -evou·os um I ea. ão, por inicio no bombar�eamento' de Vera-Cruz, £.1 modas anos de presidiO e 500 pezetas de multa, ct� d�m seu mau e .hlpoc.rtt� conselheiro
certo. Era um negocio, nada mais. Huerta, o eresldente de ferro, está ao por ter publicado um artigo contra o rei lhe �Ize;-o padre e penszontst� e portan-
E, assim, pela terceira vez, vimos que se diz, disposto a aceitar as condi- São o flagelo dos mari?os. de Hespanha. O presidente da Juventud to nao e dos nossos-toge do BISpo a sa�'
O exercito inteiro, tirante alguns ções impostas pelos mediarieiros, e a esta .

Com _a chegada_da prImavera, as mo- Radical menor de 18 anos anos, fOI con- tldade, SUla a mitra maculando a sua dI-

raros sargentos, poucos soldagos e
hora ensaia já a atitude que ha de tomar d�stas nao tee� maos a medIr, na confe- denádo' a 2'anos e 4 mezes de prisão e gnldad� e val em sua propria pessoa á

- perante a Historia assinando a sua renun- çao ,de v.estuarIos. .' , 500 ezetas de multa. freguezla desse �esgr.açado quando este
-

raros cabos, que pretenderam in- cia para salvar o seu povo... ,

A SOCIedade elegant,� Vive �e toda ess.� ¡ .

Eftas penas. são duras a valer, mas
está ausente. e a,hl remaodo-lhe o direito

surrecionar os corp?s, nada mais. Lá por fõra
Impostura qu� <:>s figm mos, rl�cados maIs

os nossos jornalistas monarquicos não dI! defeza! por es�ar. ::lusente, expulsa-o
T a ece no qu

ou menos artlstrcamente, lhe Impmge. se cansam de dizer que na Hespanha ha da freguezla e sem do nem piedade, sememos provas, p r - s e �em dado que falar uma conferencia' E a m�lher entende que toda a sua be- mais liberdade mais clemencia 'e iJenero, escrupulos e remorsos de sua conciencia,suficientes em demasia, para mos- reall�ada por um medico francez no ,u.lti- leza se Cifra. n_aquele a�ontoado de ren- sidade dQ que' na Repubhca Portugueza. porq�e ,a não tem, sem um detido exame

trar O modo de pensar geral �o mo Congresso Internacional de Medlcma das e guarmçoes que tao pes!ldas se tor- uU smdlCancla dos f�ctos, só porque de-
exercito: Continuem, se quizerem, de Londre.s-.medico q,ue é ao mesmo nam á bolsa d�s maridos.;,' .

Promessas
.

sobedeceu sem dizer a quê e a quem, só

os moIiarquicos a transformar es- tempo um grande batenologista. �OIS, para nos, será maiS 'bomta a que O orgão dos aeroevolucionistas, des� porque sente o rancor e a malvadez no

croes em tenentes de farça e co-
Este sabio defendeu a ideia da supres,

.

maIs slmple� se apresentar.' confiado como é, em tudo vê atentados coraçã0, fala e diz aos diocesanos, incu-
são de todas as prescrições da higiene in- Que, d.e certo, as rendas e guarnições contra os seus correligionarios e de' mol- tindo nas suas ingenuas almaG tais coisas

mandantes de imaginarias colunas dividual, provando com certa habilidade são pre�lsas, para que as modistas pos- de a abalarem 'profundamente a sua poli� que nunca os desgraçados padr�s prati-
de ataque. Continuem, se quizerem, -e tudo se pode provar neste mundo sub- sam ..• orllhar. tica. caram e nem mesmo o!' paroquianos teem

OS inimigos do regimen a recrutar lunari-que nada é mais perigoso do que Em Lagõa Sendo assim e nã'o saindo da sua obse- conheCimento de tais'colsas! '

os seus general' s, marechais e almi- a ,gente lavar as mãos' e a cara todos os
A diante desconfiahça, aborda os assuntos .Sóbem ao pulpito, abusando não só d()

d , proposito des acontecimentos ocorri-
rantes nas esquadras de POli'cl'a,

as.
. ,. d lb" e termina por prometer que ha de voltar lugar que exercem, senão tambem do lu�

P d b t d os nesta il Orlosa Vila barlaventina, es-

d
ara este m� ICO em ex raor InarlO,.a a tratar dos horripilantes casos. gar sagrado, lugar de"tlOado a pregar·semas convencam-se e uma vez pa- caspa, a porcaria, o sebo protegem a epl-

creve Q, nosso presado colega Alma Al- Fica a gente sem nada perceber, mas a religião de Cristo de paz e amôr só
ra sempre que o exercito é fiel á derme.e nã,? deixam _penetrar na pele o�- garvia:

'

em compensação resta-nos a esperança... para tr3tarem de assuntos profanos'lm-
Republica, que o exercito se com- tros microbiOS que sao mUlto mais pefl-

. �Alé á dilta não consta que tivesse prin- de nunca se dizer'mais nada sobre o as- proprios dum BISpo e que em vez de mos·

põe essencialmente de patriotas, gosos.. .. clpladu o IUqllerito ao caso de Lagõa apezar sunto tratado., trarem a purc:za de coração e bonjaje

que ,estão intimamente convictos O tndlVlduo que podesse apre�entar de ail perlOaaecer uma furça de cavalaria e Não censuramos o caso, pois antes o de alma, mostram que são umas puras

p
uma camada endurec.,da de porcarIa em infantaria. achamQs divertid\) e proprio para embao, fer-as' Se Cristo 'viesse �gora ao mundo,que' ortugal só póde ser livre e todo o corpo-porcana que lhe protege- Pelo contrario. sabe-se q�e (oí �d� or- lar creanças.••• 'lue sonham. por certo acabaria com esta nulidade de

� �fllm�� Of· GmST�
t �S BISP�S lT��lMf�Tf

cu
u
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Bispos, escorraçando-os a· a�orragúé como" toÉlos conheceram em Coimbra GOmO um 1fez aos vendilhões do templo, em primei- -pobre diabo, á fazer discursos orçamenta­
ro log ar porque não sabem e nem com- lógicos é uma coisa que nos dá a .medida
preendem o lugar que ocupam, como su-

.

do conceito mesquinho e curte em que
cessores dos A postolos e em segundo 10- .por ele são tidos os seus correligionarios.
gar porque a doutrina, que eles I;¡.aje pre- I Ora a diabo é o sr, Malva do Vale! •••

'

g-m n�o é a de ,Cristo, 'mas a da paixão,' _

do egoisrno, da uzura, nâç olhando á sal- Uos alhos, os da UnJao
vação dos lieis, mas ao seu bem-estar, ás Os marechais do unionismo andaram,
SUas boas comodidades, enfim á maneira sem dar nas vistas, a pedir aos seus cor­
de fazer a exploração dos incautos para .religionatios para irem a Lisboa assistir a
se fazerem potentados!!... .

uma reunião e familiarisarern-se com .••
Olhae todos para toda esta doutrina e a cara do chefe.

meditai nestas palavras para vos conven-
'

Feita a reunião; que meteu até os ti­cerdes da nulidade dos Bispos que provei- pografos e os servenres da 'casa, com re­
lo algum vos traz e ponde de parte esta porters. e tudo.á mistura, logo ao outro
casta �e pantornimeiros que só vos amam dia a Luta apregoou urbi et orbe que se
pelo rnteresse. e pela ganancia e quesó havia. reunido o-congresso da União, pela­olham para os vossos cofres. Eles sp ser- �imples circunstancia de. ter conseguido
vern para vinganças injustas como fizeram juntar duzentos homens, .

'3. este humilde padre, ajudando a eu ser O mais bonito é que, para nenhum fu-
roubado! gjr com o rabo á seringa, lhe faziam ás-

Vêde como eles teem procedido ,para sinar o livro de entrada. Não eram conce­
êorn os meus colegas-a guer-ra de morte didas senhas á saida, de modo tal que,
e. exterminio pelo crime de nós termos quando qualquer congressista tinha de
-abraçado e respeitado as Leis da nossa reentrar, necessário se tornava inscrever
.patria. novamente o seu nome ... o que fazia

Antonio Maria Barros Santos, trocando as palavras e dande assim airn-
,; :I!§� Q , pressão de avolumar 'o numero dos assisJ

tentes.

De uma carte.

Saudosas recordações, um desejo in­
tenso de regressar ao passado. sonhando ••....•..••.••....•.•....•••..••••.•
os 'mesmos deliciosos sonhos, aspirando
as mesmas ridentes esperanças, viera do­
mina-Ia, mais 'violentamente, naquela tar­
de de outorio, tarde. nostalgica e fria, em

que o sol tinha urna palidez tristee a bri-
sa era dormente e tranquila. .

SQ, negl:igente1l1,e.rite recostada na chai­
se longue, abaridonara-se, por completo
aos se,us loucos devaneios, aos seus que-
ridos pensamentos. .

'

Tudo .eram evocações dos tempos idos,
lembranças queridas que surgiam em seu

espirito, ardentes, palpitantes de vida,
. como um' revoltear louco de folhas de
oiro ; como outrora, sob a influencia áa
deliciosa atmosfera do seu feliz idilio,
quando, de tudo esquecida, apenas'quize­
ra lembrar-se do_grande afectl) que para
ele a impulsionára; muito aconchegados,
como passarinhos. que noivassem, tinham
dado um longo passeio, sob as avela,lei­
ras da estrada •..

Que saudades!
Ela" inqqieta, anciosa, dominada por Aderiram ao Partido Republicapo Portu-

um desejo intl;!nso �e confessar o grande guez" -e filiaram-se flu Centro Republicano
a�ecto que lhe dedicava; ele, respeitoso; Dr. Afonso Costa, de Estoi, os srs:
frIO, reservado, tratando·a com uma fa-I .'- .

'

".' _

miliarid¡¡de puramente (raternal... ..

AntoniO ,Eha� JunIOr" propnetarlO; JO,aQ
Le,rnbrava-se muito bem. . . 1 Dra.s, prop.nelarlO� Joaquim Neves, p.ropr�e-
Que breve lhe parecêra o passeio! ..-. tarl?; Jose de Bmo �orgado, p'rop�letarlO;
Por vezes sentira impetas de estreita- Jose dos Sa�tos de Brl.to, p,ropnetarlO; Jo_séA OBRA DO GOVERNO E líO PARLAMENTO POR- de S P t M I Jlo, de beija-lo muito, oferecendo-lhe, ali, '

ousa
_

Ires, pr,oprl� arIo;, anue oao
TUGUEZ APRECIADA NUMA FOLHA ALEMÃ-OS sob as discretas sombras do arvored- as

Pires Jmllor, proprletarlo; J(}se Palermo Lo-
DIREITOS DE TRANSITO EAI ANGOLA primicias do seu amôr. os arrebata��n- pe�, 'p�oprietario! José Vi�gas Aurelio, p�o-

O ilustrado correspondente em Lisboa tos do seu temperamento peninsular, ar- p�letarIO; FranCISCo IoaclO Nugas, carplD-

d F k dente e apaixonado. •. .
telro.. . .

.

o ran (urter Zeituflg enviou para aq!lele O sangue escaldava-lhe as veias.. .

-Os eleItores d.o Par�ldo Repubh?anoImpol'taute JoriHll �leUlão um interessante
Um vago entorpecimento adormecia-lhe Port�guez, de EstOI, reUOlram no .do_mmgoartigo, intitulado Portugal-O trabalho do d I

parlaml:lnto, cuj� impar�ialidade merece os membros e era corn um voluptuoso p,r?xlmo pass�; o e e egeram a C?�lssao po-

bem, 'ser àssinalada, .pelo cODlraele com ou- prazer, sentindo-se toda invadida por uma I�tlca _ paroql1l.al, que ficou constItUIda pelos
tras p,retensas criticas que se vêem apare- languidez dominadora e 'avassalante, que cldadaos segumtes,: .'

cer lia Imprensa estrangeira e em que, aliás,
eSCutava as palavras dele. . . Efetlvos

não é dificil descortinar a inspiral'ão..
E pareciá-lhe-,como se lembrava bem, J

.

Ar d B
N

v
agora l-uma extranha musica a daquela oaqUlm lonso e rilo.

esse artigo, o st. Fabian Filipp, depois voz harmoniosa; sonora'-e-de -timbre agra-
Manuel ,!o<irigues C_orvo.

de fazer uma analise sucinta e justa da dabilissimo.. ' José'de Sousa Teixeira.
'

march-a das questões .submetidas á discus- Mas ele, insensivel á atmosfera de amôr Joaquim Aleixo.
são do parlamento e de tecer um elogio ás

. em que ela procuravI! envolve-lo, indife-
José de Mendonça Gaziba.

qualidades de, in.teligeócia e de trabalbo rente áquele ,grande fogo qae a abrasava, Suplentes
que distinguem o sr. dr. Bernardino Ma- áquele mundo de seduções que ela exte· iosé Aleixo.cbado, aludo âos projectos de lei destin a- riorisavca no seu linde sorriso, no inten�o
do' a" s .. I' d' ct 't d

- . Luiz Nunes de Andrade.s, " .....0 oma8'.¡ Izen' o que es as II evem fulgôr dos. seus ol'hos, na maneira, nerve-
livrar-se o mais depressa possivel. da este- 53 como lhe a.nertava o braço a q'.ue ter-

José Nunes de Andrade Junior.
r'l'd de d d

'

.

d' I'" José Carlos Vicente.i I a e eca enCla a que as con enara a namente se, apoiára,-falava-Ihe, não de
adminjslração anterior. A estes projeios de amôr, mas dos seus luminosos sonhos de Angusto Forja Senior.
lei p�rtence, o qu�. se ref��e ao trafico de artista, das maravilhas da arte divina a

' ) o t·

transito alravez deA�gola, Ja aprova.do pelo que inteiramente se dedicára e que cons- FECUNDIDADE
sena�o. Por esta leI as mercadorla� em tituiam toda a razão de ser da sua exis-
lra.nslto ficam livres de direitos, p agando_ tencia. ..

UDlcamente 3 OjO «ad, valorem'. Oe resto, Ela� então, ingenua e coqueteo pergun­
parece que o estabelecImento �e esferas de tara-lhe, como se 'falassem de outra mu­

I�teresses de. ca�al�r eCOllomlCO n,as co�o- Iller, se conseguira agradar-lhe, se a acha-
Dias, pO�I,ugue�as. nao encontra mais resls- va bonita .'. • ,

tenclas mv.enclveIS, cODqu�nto os d.ireitos -Sim, muito. Achava-� Ii�da, gracio­de. soberama d� Portugal s�J�1I\ r�speltados, . sa, galantissima. Sentia, por ela uma sim­
O que" o presldent�. do �lnlstertO declarou patia' extrema�! Talvez nem .ela soubes­
estar, fora de dUVida, VIstO gue ()ortogal se cal§ular! _:'adiviAhando no esp iri�o que.
te�, mleresse em q�e os capltaes estran- palpitava naqul!le adoravel corpito de ave,

gelro� tOllMm parte ailU na exploração das uma jnsacia'vél sêde-de amôr"•.. ,

c?lomas. Ao �es�o; tempo, o s_!'. Bernar- Oh! ComQ ela o escutára- sile"'úciõsa, odiDO Macb3do IOdlCOI1 as relaçoes com a peito a arfar •• : .

.

, _� __ ,

Ale�ao.ba � IlIglaterra com? as melbores. Que- doirado mundo de visões dulcissi-
posslvels, �ncomparavelmeDte m�lbores do mas Ihe_ prepassaram pela imaginação.
que DOS ultimos an�s da monarquia.. LemtSrava-se bem ,que, pouco. antes do

E' sabido gl:le os evolucionistas fizeram
- - -, sol de todo se esconder, ela, num supre-

d.a� amnistia �m jogo .politico sÓ' prej'udi 1 g:r"'-a�,,.,a"a· [�:�I.� mo e arriscado lance dE tentação, arran-
elaI á RepublIca, sem nada lhes aprovei- � ¥ II� .. cára com as SUSs mimosas e pequenipas
tar. mãos de fada, âtrJa folha de cardo. bran-
Ninguem tomou a sério a sua tão apre-

DO NA'fURAL - ca, prate.ada. e, oferecendo-lha. com um

goa�a e �spaventosa se�sibilidade, que Entre estudanteS- nUlll� ,aula: gesto- cheio de graça, lhe disséra:
vertia lagrlmas de crocodIlo pelos traido- -E's um estupido! dizia um. -Vejo. nesta folhinha,assim t�o cheia
res á Republica. ' -E's um, burro! dizia o outro. . de espinhos, a i�a�m do grande amôr
Lunaticos como sempre e como. não po- -Não ha maior animal do que tu!. •. -que me inspiras. Guat:da,-a em _memoria

dem deixar de ser, reclamaram a t:nnnis-> -Então meus senhores?!-atalha 01 do -meu afecto e como lembrança do dia
tia, convencidos de que os talassas lhes mestre-não vêem que estou eu aquil!... de hoje".-.;· -

"

'

: :

iri'a'm engrossar' as fileiras.
-

.

BOA LOGICA Ele sorria agradecendo�
Vili se_não quando •.• a mais genuina

.

Um cardo" simbolisando amôr! Extra·
flor de peralvilhice monarquica come-lhe Mulher-Acabo de comprar uma capa' nha simbolo!
o isco e •.. continua a conspirar. por cincQ escúdos que valia bem vinte! Depois, ele segura-lhe nas' mãos, aper-
O orgam, agora, cha�a-Ihes ingratos e . Ma!';do�Mas tu sabes que não temos tando-Ihas com desacostumado ardor e

--.... mol:sta'se com o Dia, porque não faz O'
dml)eltQ, estamos falidos. de . forma tal que todo o seu ser vibrou

seu Jogo.
.

Mulher-Pois é pOl" isso que fiz este de uma maneira'toda nova, como se, pelo
E- eram duma vez as esperanças dum

bom negocio, ganhando quinze escudos. ,corlt,actQ assim estabelecido, novas forças
partido.. • UM PRODIGIO jmpuJsionadoras. despertando, mutuamen-
De- flue força ei'e é A ama com a creança nos braços re'- te ós impelissem.. -

A Republica tem 'publicado em folhe- gressa a casa cheia de· �legria. ' . Logo apóz, como. num deHcio_so soniJo

tips rocambolescos <> disourso que o sr. -Que' aconteceu? 'perguntam os,paes
ela se!úiu que, achegando,a mlJito a si,

Malva do Vale fez a respeito do orçamen-
do bébé.' . ele, unindo a boca á sua boca, numa an-

ta. , j
-O \menmo já falou! cia que a torturava tambem a ela, que a

Ciente, porém, de que os se\fSl.leitores) -Como foi issQ! J .

.agita-va até ao mais intimo do seu ser, lhe

ná.:> tomam a sério verbprre.ia- tãQ esto--
-Estava no jardim diante da gaiola déra um longo e apaixonado beijo! ...

dos macac .... O sol sumira,se de todo. Calhandras
p¡;nte, a prop, ria. Republ.ica ch-ama para o os: quanuo o menIno, apontan-

do para um dI' . P ., adormedam entre as moitas·, tudo escu-
caso, oa prImeIra paUlna, a atenção de ' sse. ap-a.

...
o·

N
- recêra, - tUdo! - porém para ela, uma

quem a Ie. uar! FOTOGRAFIA
p

, . !lova luz, uma intensa claridade despon-
QIS o publico nem �ssim lhe péga, Desejo tirar um retrato. tára. em seu espirito, iluminando-lhe a

desde que cam na asneira de ·Ier o p'ri- -E' quasi noite, minha senhora, e na�o d d 'd' O U I'· 'b" d
m f Ih

. ,...... sen a a VI a.... e.'a uO aCeita, P,) Ilca e agra e-
elro o elim! '. ha luz �uficiente. I d
R I M I 'd V·

.. .. ' , ,.,. ce todas as inl()nndçó¡:s de: uti i cil1e pu-�a mente, o sr. a va o ale, que -Nem mesmo para crl·antJa pequena? C
�

I' ti bi' lh'
'

d
'1 omo entao, e a sen a, agora, a per- Ica que e seJam enllla as. .

,MAIS NOTAS E COMENTARI'OS
.

Linguagem desbragada
O jornal do evolucionista sr. Ribeiro de

Carvalho, referindo-se aos democraticos,
diz «ter sempre atacado, frente a frente,
esse bando mise ravel de salteadores»,

Ha dias, esse grandioso Demostenes de
Cacela, mais .geralmenre conhecido por
Celorico GIl, disse no parlamento, visan­
do o partido democratico, que nesses ban­
didos que o atual governo apoia ••.

,

Estamos nisto: os verdadeiros r'epubli­
canos, porque não lêem pel9 alcorão do
sr. Antonio José de AJmeida, são apoda­
dos d� saltead01'es e de outros repugnan­
tes nomes!
Como -querem, então �s evolocioni'stas

cs-t<belecer.. a unidade, m01.·al da fa�ilia
portuguez-a e trazer � ,socego á nossa Pa­
tria, se apenas agridem os seus adversa­
rjos POlilkos daquela fórma?

Ilecordaôdo
A Republica desde a sua vigencia criou

maIs de goo escolas, apesar da embara­
çosa situação :9nanceira que 5!ncontrau.
.

A �onarqUla que, tanto dinheiro esban­
JOU, cnava por ano a media de 85. .

Do. conJronte se vê que á Republica
não ioteressa o obcurantismo.
.Deu rala

O meteorologista Sfeijoon pre viu .chuv!t
e trovoadas para toda a ,pl·imeil'a quinze­
na de maio. Já lá vão doze dias e o calor
é cada vez maior ... '

Ha de ser servido
O sr. Brito Camacbo diz que «é indis­

pensavel, absolutamente indispensa vel que
os srsó governadores civis substituam os

administradores de concelho, tendo o cui­
dado .de os não substituir pôr outrO's tão
demo.:raticos Gomo eles».
Bem percebemos. Os administrad9res

democr�ticos devem ser substituídos por ..•
unionistas, a ver se o sr. Brito Camacho
ganha as eleições gerais, pois só assim a

in,dlcação cOllstitucio_nal pat'a,aformação'
do n()vo gqverllo deixará de ser uma éo-
media». '

.

.Espere que ha de ser servido .•.
Pescarlas

,.,. Comissão Central de Pescarias já deu
o seu parecer ácerca dó pedido feito pe­
los proprietarios dos cercos americanos
nó Algarve, pedindo a prorogação do pra­
so até 20 do corrente para continuarem
�escando, v�sto o at�m só afluir ás respe-

� tlvas armaçoes depoIs daquela data.
O referido parecer vai ser presente ao

sr. ministro da marinha para resolver o
.assunto.

8empre na Illa

I

OONTOS E NOVELAS

aQue encantador dia, o de boje t
Graç's 8 Deus. estão em treguas o
,yenlo .e a chuva que'tanto nos en­
tristeciam.
Chegariam, eo6m,

-

os belos dias
que nos vão proporciona r uma ex­
celenle escolha para a nossa tão
desejada eotrevista ? Sabes? Da-me
a 8U3 realis¡¡çãO muilo que pensar,
mas por ti, meu querido, arrostarei
com todas as procelas que teotem
aD�quilar o DOSSO afeto,
Terei um grande prazer em so­

, frer'muito por ti, meu adorado 'Poe­
ja, porque, só a.ti eu fiz o jura­
mente de amàr eternamente ••• It

Congre��o fi O ,Partiuo ,Re�uM¡c�no
.

�

forillgueiPerfume subtil

Engulhos
Aó evolucionismo causou engulhos a

colecação em Lisboa do dr. João Eloi,
como diretor da policia de investigação.
Não menores os teao unionismo pela

nomeação do dr, João fNtista qà Silva para
insperor da policia 'judiciária do Porto', 10-
gat que o. dr. JQæÓ Elói ocupou com à
maior isençãg e brilho•.
Se estes nossos amigos precisassem de

incitamentos, não seriamos .nós quem lhos
recusaria, tão certos estamos da rétidãó
do seu espirita como extremos defensores
das novas e inextinguiveis instituições.
Uma coisa porém lhes aconselhamos, e

é 'lue nso párem a caravana enquanto os
cães ladrarem á ,lua. , . .

turbante influencia daque.le inolvidável e I
perfumado beijo ••'. IVierª envolve-Ia a ..

'

I ·d'_. mesma angul ez
suave.

'

, QU8?do, 'num impeto nervoso, abriu o
pequenino cofre de prata e ébano em quegú�rdava as cart�s dele-cartas que vi-
nham de longe e que todas traziam uma
ftôr-sentiu, ao revolve-las na aneta de
rele; frases que julgava ditadas pelo co'

raçao-aq,uele vago e delicioso perturban­
te e subtil perfume que tanto a deliciára
e que, emanando daquelas cartas, subia
até ela, 'perturbacdo-a, enlouquecendo-a
fazendo-a experimentar-ali na solidã�
.daquela sala,-uma. saudade cruciante
um . intenso desejo de pertencer áquele

: adorado ,'sonhador, áquele .rrióço poets,
entregando-se-Ihe como escrava submissa ,
como amante dedicada e epaironadíssl-
ma ..•

O sol sumira-se por completo. Sob a

deliciosa influencia daquele perfume sub­
til, ela, revivendo no passado, adormeceu,
sonhando. .. sõnhando estar sentindo,
como ?u!róra, a impressão voluptuosa e

ardentissima daquele beijo perfumado ...

Tendo sofridQ:liglliras modificações o pro­
grama dos trabalhos do Congresso anual dp
Partido Bapubltcano Portuguez, que S� reii ..
lizará na Figueira da Foz, ·DOS dias 16, i7
e iS do correcte, publicamos hoje a defini­
tiva ordem dos referidos trabalhos, aprova­
da pelo Diretorio do partido:

Dia t6-Sessão de abertura-Leitura e

discussão do retatorío do Diretol'io-Discus­
são de teses: «Tribunal para delitos poliri­
COSll, relator Carlos Olavo; «Regimp,n pri­
sional», relator Bernardo Lucas; «Organisa­
Cão judiciaria», relator Julio de Sampaio
Duarte.

Sessão noturna-Discussão de teses: «Pro­
blema eleitoral», «Constituição de circulos",
.Representação proporcional», ..Por lista ín­

completa e circulos uninom'inaes II, (£ Receo­
seamento obrígatorío»: relatores Henrique
Cardoso, Carneiro Franco e Ferreira da
Fonseca.

Dia f7-Sessão dlutaa=-Dlscussão de te­
ses: fIMeios praticas a haratear a vida li,.
"O problema das snbslstencias», relalor·An­
tonio Maria da Silva; «O problema ,do ves­

tuario», relator Barroso Dias; «O problema
da habitação" relator Harms da Costa.

Sessão noturna-Discussão de teses: trA

defeza nacional», «Problema naclonal», re­
lator João Ortigão Peres: «Problema naval»,
relator capitão de fragata Ma:nuel Eduardo

Correia; Questões de ensino», «Ensino ,neu­
tro», relator João de Barros; «O estalJsmo

e o ensino 'publico', relator João de Deus
Ramos.

Dia iS -Sessão dinrna-Discussão de te­

ses: aO imposto de rendimento», «A remo­

delação de oulros impostos D, relator �Ivaro
de Castro; «Municipalisação de servIços»,
relator engenheiro Ernesto Navarro. i

Sessão nOlurna-Discussão de tesés: ClA

questão conslitucioóal», «Organisação do

poder legislativo D, relator Barbosa d� -Ma­

galhães; «Atribuição do pre�i�ente d.á ,R_e­
publica», relator Alberto Xa vIer; « DlVlsa,l)
administrativa», relator EdNardo de AlmeI­

da ..

Lyster Franco,
'

Moy-imerito politico
Avisam,re todos os cidadãos filiados no

Partido Republicauo Portuguez, de que no

proximo domingo, {7 do corrente, pelas i 7
horas, se realisam as eleições da comissão
municipal politica do lDesmo partido nas sa,
las do Centro Democralico desta ¿idatie, á'
rua Caslilbo,' pedindo a comparencia de to­
dos os correligionarios.

A comissão municipál ..

UMA SERIE DE CATASTROfES
Treseutas casaS enl c�aD1as

EM S. PETERSBURGO, ardeu á cidad8'
de Skala, tendo as chamas invadidó lresen,;._
tas casas. São numerosas as vitimas.

Explosão de dinanli'te.8 nlortes-'

NO PANAMÁ, Deu·se uma explosão num

deposito de dinamite, morrendo oito pes­
"

soas e ficaódo gravemente feridas dez.àDQ .....

ve ..

Navio a pique. 16 nlortes

EM TUNIS, Foi a pique o transporte Ver­

ga, salvando-se' dois tripuhrites. Pereceram

ãfogarlos dezeseis.· ,

-

Dec,ididamente, Maio, o mez das flores,
não começou bem.

-------�---------

IMPRENSA

N�ma terra dos Açores, uma cainponeza
deu a luz qllatro creanças de um ventre. es­

. lando duas delas vivas.

¥

«PATRIA NOVA»
Reapareceu Dá quinta feira passada este

nosso colega, semanario monarquico de
Coimbra, que ha tempos linba suspendido a

publicação.
-Iniciou a sua publicação em Lamego, o

semanario monarqllico A Restauração.
Apresenta-se bem redigido.
Agradecemos as suas visita�. '

�.

�

POETAS .',

.
-_ .

Tremeis? Vêde'a do�mindc socegada,
A deusa dos combates sempiternos:
Rugem-lhe e.m tôrno os horridos invernos,
E tudo é para éla uma alvorada.

.

O NOSSO NOTlel'ABIONão penseis que éla durma, embriagada
No sono grato dos reais falernos;
CQIÚO Dante, desceu aos vis internos,
E repousa momentos da jornada.

Filhós d'o negro vá1. filhos da serra,
Erguei os vosso's gIadiós coruscantes,
A' luz daquele olhar que se descerra.

i O.:sr. Jaime Auguslo Ferreira foi nomea­

do provisoriamente, (lor um ano, preceden­
,do con�urso, jnspetor fiscal de tração da
�ireção fiscal de explaração .de caminbos de
ferro de Faro.

-

Os proprietarios de armações- para
apanha _do atum telegrafaram ao ministro'
da marioba protestando contra o pedido de .

prorogação até 2.o_do corrente do praso em

qile se podem consenar no mar as arma­

ções por meio, de .cerco americano, alegan­
do que essa prorogação prejud.ica gravemen-,
te a industria da pesca do atuai, que come-

LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA ça já a aparecer nas ag�as do Algarve.
! ,Está já entregue na administração do ce-

== O ministro do Comeuto determinou que
.. .

I (A se procedesse ás obras de reparaçãb devi-
mlte�1O one_nta Ito de S. João) a copia das á alteração do regimen das aguas, naoficial da escritora de compra do terreno margem esquerda do rio A1IDarg�m, con-:no cruzamento das ruas 9 e 2&, contigua d

.

b'
ao tumulo de He[iodoro Salgado, para ()) de forme o parecer da direção os semços 1-

Alfredo Luiz da Costa e Manuel dos Reis draulicos já aprovado. Determinou-se tam­

Blliça. O modesto' mausoleo, coja primeira bem que e�sas obras comecem na proxima

pedra foi lançada no domillgo, pelas i7 semana, dirigid�� pela. chefe da. secção de

hdras, represen,ta dois � braços saindo da Faro, sr. Fran?l�co Fms de Barros, que

terra, eIllPllnh�[)do um de-lesHum f<lcbo de elaborou a reseellva .�r.oposta e ,or.ça_mento,
Inz e o outro um molbo de correntes par; .,tra�alho que fOI el?glaAo, PQlas �staçoe� .s�­
tidas, tilndo eotre eles uma pedra brula p,erlOres. �s prop�letartos marglllaes dlr�gl­
com a inscrição: «A Alfredo Ll}iz da Costa ram um agradecimento �o sr. dr. AqUiles
e Manoel dos Reis Buiça, os Livre.Pensa- Gon�alves, �elo modo rapido como .o assun-

dores POl'tl1guezes--l tie fevereiro de�-196S to fOI resolvido.. .

-Por snbscriçãn Publiea. A Associação do
= Em ,Con�eqllencla ,do mUlto ve�!o e

Registo Civii-19H.. vaga, fi vapol Llne,e, q�le vem combotado
pelo rrlboc3l1or Berna, tJao pou ie largar- da
Lagos no sabado, com destlilo a Lisb la.

.
= O sr. Antooic,· �1aria da Silva ..tpreSSll­

tOil um projeto suspe-nnendo, ate ultt:lrior
resolução, a alinea b) dll artig" 2,° da lei

Ide, apertae-Ihe os seios uberantes l ..•
De cada gota que caír na terr.
Háo-de surgir impavidos gigantes.

Sousa Viterbo.

o mall80leu �e' Costa e Buica

,.
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Deposito �de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��,. I� PINTO IUHtOR a COMP.A .... 'AiR()��
Ninguem mande vir de íõra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
tos Cósta, João C.rlos Távares, José Lun Ferreira, Alfre­
do do Carmo. Maleus, Eduardo FraDcisco da Costa e o 1118-

niDO Joãu Carlos Moura.

Nascimentos i

,�e t 2 de julho de t 9:12, que antorisou
.a camara municipal de Vila Nova de Portio
mão a lançar o imposto de 2 centavos por
10nelada sobre lodos os barcos que entras­

sem a barrá daquela sila, sendo o produto
destinado a varios melhoramentos oa area

do concelho. Diz-se que tal imposto, tendo
produzido resultados contraproducentes, pois
que os navios, por esse motivo, se desviam
das aguas daquele porto, o que ameaça de
ruina o comercio local, bem corno o dos coo­
celhos de Silves, Monchique e Lagoa, recla­
mava sua-suspensão imediata, e para tal fim,
portanto, apresentava o seu projeto.
= Encontra-se em Lisboa por motivo de

serviço o engeuheiro diretor de obras pu­
blicas da distrito de Evora sr. Pestana Gi­
rão.
= O sr. ministro da marinha teve uma

larga confer encia com o sr. capitão de mar

e guerra Alvaro Ferreira, chefe do departa-
.
mento maritime di) sul, e com -o presidente
da cámara municipal de Portimão, ácerca
do conflito ba vído entre a Associação dos
Maritimos e a respetiva capitania daquela
vila.
= Está em Lisboa o sr. Mantiel Rodri­

gues Carrusca, de Santa Barbara de Nexe.
--"7 Este ve em Faro o nosso presado cor­

religionario sr. Luiz Marques" digno admi­
nisira-íor do concelho de Lagôa,
= O governo oñcíou aos governadores

civis recomendando toda a repressão ácerca
do duelos proíbidos pelas leis do paiz.
= O professor sr. Francisco Pereira de

Carvalhn fui nomeado inspetor do circulo
escolar de Tavira, na vaga ocasionada pela
transferencia do sr. Francisco' Ambrosio da
Silva, para Coimbra.
= O sr. João Rodrigues 1\ragão, foi trans­

ferido do segundo grupo .do liceu de Leiria
para o terceiro grupo do liceu de Faro,
= Foi exonerado de juiz de paz o sr.

Manuel Dias Sancho, desta cidade.
= O sr. José Manuel das Neves foi no­

meado encarregado da estação postal de
Vaqueiros, Alcoutim.
= Foi colocado no estado maior de in­

fanraria o major sr. Sebastião de M:!cedo
Ortigão. .

..,.-

= Foi colocado em infantaria 4- o tenen­
te sr. Teixeira de Carvalho.
= Pelo comando da �.a divisão do eser­

ciro foram concedidos 75 dias ae licença ao
.alferes de iufanraria 33 sr. Sebastião Formo­
sinho Barbosa.
-:- Apareceu a Serra da Estrela coberta

de neve, caso extraordinario em maio.
= Foi maud ada incluir no � 2.0 da tarifa

especial 0.0 8 de pequena velocidade das li­
ohas ferreas do Sul e Sue�te, uma alinea,
com preços especiaes para o transporte de
loiça de barro, grés, pó de pedra, etc., de
qualquer estação para as além de S. Mar­
cos, para expedições do mioimo de 1:000
l{ilos ou pagando como tal.

--------�--------

CONCURSO

CAMARA MUNICIPAl DE SILVES

A esposa do sr. Francisco Caiado, importante industrial,
deu á luz, com muita felicidade, uma criança do sexo femi-

nino.
Os nossos parabens.
Casamentos .:

Eslá justo o casamento do s·r. Armudo Anibal Martins
Coelbo com a sr.· D.-Oliti� Costa de Paula Brito, interes­
sante filha do nosso presado amigo sr. Franeise» de Paula

.

Brite, de OlbãO.

'IO enlace realisa-se brevemente. _

-Tambem eslá justo o cssamente do sr. dr. Luiz Antu­
nes com uma 61ba do sr. Domingos Eusebio da Fonseca.

Necrologia:
Faleceu nesta cidade, DO dia 9, o sr, dr. José CaelaDO

de Malos Sonches.
.

Era muito estimado pelas suae exeelentes qualidades de
earater, razão porque o seu p assamento contrislou quanlos
o conheciam.
-Tambem faleceu o sr. Antonio da Torro, filbo do 'sr.

Fraucísce da Torre .

-Fáleceu em Moncarapacbo o sr. Cuslodio Domi ngos
Pereira Nelo, abastado proprielario naquela aldeia.

A's. familias enlutadas os nossos sinceros pesames.

IUIT·AL
A Santa Casa aa Miseriüoruia oe Faro
Faz saber por este edital para chegar

ao 'conhecimento das pessôas interessá­
das, que se acha vencido o dote de cin­
coenta escudos destinado a uma orfã na
forma tesramentaria do Dr. Manuel de
Sousa Teixeira e conforme o comprornis­
so, da m.esma Santa C:1sa, com os seguin-¡tes requisitos :

1.8 Certidão de idade, que não seja meo'
nor de 18 nem maior de 30;

2.° .Nome de seus pais, qualidade e me­
recimento deles, se os teve taes que me­

reçam ser atendidos no provimento do
g_ote em sua filha;
3.° Atestado por onde mostre o desamo

paro em que vive, sua boa conduta e fa- -

ma;
4·° Se ainda é parente do Instituidor o

Dr. Manuel de Sousa Teixeira;
5.° Se tem ou não algoma legitima ou

herança, e quando a tenha juntar certidão
do seu respetivo valor :

�
o D

.

o, ocurnenro por onde prove que re-
:;¡de na cidade ou nas suas proximidades-

d
'

nao sen o parente do indicado instituidor.
A .orfã que se achar nas condições su­

pra mdlcadas deverá dentro de IS dias'
da data deste, apresentar na secretaria d� I
aludida Santa Casa, o seu requerimento
o�de mencionará todas aquelas declara­
ço_es a. fim de se proceder na forma lega I
á sua JustIficação e ser provida no dote a

que mais digna fôr.
Secretaria da SJota G3sa da Misericor­

dia de Faro, 2 de maio de 1914'
Constantino Cumano.

(

A emigração.
Pelo governo civil de Faro, na semana

finda em 25 de abril ultimo, foram concedi­
dús 5 passaportes a outros taotos emi­
grantes, que seguiram os seguintes des­
tinos:

Brazil :I, America do Norte 2 e a oulros
paizes d¡¡ America do Sui 2.
Eram naturaes do concelho de Faro q. 'e

de Tavira I.
As suas profissões eram: 2 lrabalhado­

res, 2 domesdcos e um maritimo.
Idades: até aos H anos, :I; de :1.5 a 20,

:I; de 21 a 40, 3.
lustrução-�(jbiam ler e escrever 2 e

eram analfabetos 3.

A Comissão Executiva da camara mu­

nicipal de Silves; devidamente ãutori.sada
faz publico que por éspaço de 30 dias, �
contar do presente anuncio, está aberto
c.oncurso para o provímento do logar, ul­
timamente creádo, de fiscal de construcão
e obras da mesma camara com ° "e�ci­
mento mensal de 15;moo e mais emolumen­
tos de tabela, devendo todos os concorren­
tes no, 'praso indicado apresentar os docu-
mentos exigidos na lei de 24 de dezembro
de 1892. Os concorrentes, segundo deli­
beração da camara •. não deverão ter mais
de 30 anos, e nem menos de 25, e além

�cba·se completamente condenado, pelos dos d_.?cumentos exigidos na. citada lei,
estragos da formiga branca, o ediHcio onde dev,erao .prestar provas, em dia que lhes
fuociona a escola normal do sexo feminino s�ra deSIgnado, sobre noçõt"s de ariteme­
de Lisboa. '

I
tlca. algebra; geometria, mecanic�, ,topo·
grafia� nIvelamentos, trabalhos de campo

, I e gabInete, para o que será nomeado juri
que. avalierá' de superioridade de compe.
tencla das provas prestadas.
Silves, 2 de maio de 1914'

O Vice-Presi.dente,
.losé Gabriel Pinto.

ESTRAGOS DA.FORMIGA BRANCA

CARTEIRA
Furem anos:

Amanbã quinta feira, 14-D. Eduarda PiDtO de Melo,
D. .clarisse Lemos Vie'ira, D. Violante I\loreira, D. Amelia
da l',oDseca Teixeira, D. Maria .José Figueiredo, D. Luizá
da Costa MoreIra. I), Maria Manuela Ileis, José ADlQoio
1'ibureio, Raul José Vilarino, Antonio José Lopes, José de
Brito' tiendes, Antonio S¡Jveslre Cabral e o menino Alberlo
da Silveira Primo.

Sexta·reira, 15-0. Amelia Leocadia da Silveira, D.
Âugusla Valerio !\Iendes, D. !\Iaria Manuela Pons D Leo­
.cadia .Julia X.vier de Baslos, D. Emilia Angela MO�linho
D. LUiza do. Carma PonIes, D. Maria Amelia Sanlos, D:Eugenl' da SIlva ViJn8, Antonio Torquanto Alves, JoaquimJosé Batista, Antonio Fabiào Mendonça, Pedro da'Silva
.Mata, !.UIZ Pu'es 6 Alfredo Gomes de SOIlS�.

.

Saba4,o, 16:"0. Eduarda da Silva Ràmires, D. Marga­rida R.l!)o� B"telbo� D. Ermelinda Passos Chues, D. Ro.
.6a Mendes, �, Mana Ameli.a Lami, D. !\Iario) Eugenia Al­
:vePI D, fr�ntl5ca ¡la Sliva SIlUGe8, D. Henriqu61a dos San-

��¡;.���'S@�»��
B PERFUMARIA li. PESO"�
�. Na Livraria Mendonça, de Faro, �
� RUA D. FRANCISCO GOjIES, 12 a H tt.
� Vendem-se l'icas perfumarias, po r it.

� preços excecionalmente baratos #t.
� �

, .������il�����i�����_�����.)

I AGUA DA MATA I
� CALDAS DE MONCHIQUE �
� A melhor agua de' meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
'I tinto analista dr, C. vonBonhorst.· li>
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85, e no Tea- �
� Iro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �
� por trazer uma chaps no bonet, com o dístico de A GUA BA MATA. �

I � Vende-se aos garrafões de 5, rn e 20 litros, á

razão de tres cen- ri)
� tavos cada litro, na Rua de Santo Anionio..,.n.o 85.

-

�

II'� ca A. E, GUERREIRO 6) ift)

I - i'&5\@) -, I1.��������������I��(Ij����iI)������.
. .'8l��IiDGSJIDGSJ.�aIJ[lDGSJ�_.

II OFI[I�A O[ CO��JI'�O f SElfl�O I
II ®is. D� POR.TOt® I
II NESTA oficina executam-se tod"[.'os trabalhos de Correa- II ii ria e Selaria tom perfeição e por preços baratíssimos.

"æ Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-

m ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as-
� sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-

.

I
dustria.

'I Rua l.o de Dezembro, 22 e 24 INUTRE A CRIANÇl-\ I -FARO-
,

._alJ{8f;__��(ID_�.
� .��,��������
I '.

.

" �I I .. NOVA�A�P�A�fFl�A!N�O TRE�A�OTE�;E::AVEL

.

I

I CONSTRUÇÃO SOL�DA I
AGEN'l'ES EM PORTUGAL I

I' E,a 1���!�;,�;�����;�,��;?�1��t:. ������,. no mer- IIcado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da CaSa Gal"dy em Faro en­

carrega-se da montagem da luz e de tildos os seus aparelbos, bem como da inshlação de cam-

painbas eletricas 6 pàra-raios. Manda vir todo o material pteciso para montagens de elotrici- ��
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.-Material de t.' qualidade. ,.¡¡

-

AíPreços baratisslmos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O 21-FARO

A, CRI SE DA
MATERNIDAD'E
o grande segredo dum parto feliz e do facil
desempenho dosdeveresdoperiododaarna­
mentação,encontra-se naconservaçâo duma
bôa saude. A saude e o bemestar da crian­
ça, durante estes periodos, depende muito
especialmente dQ estado da saude da mãe.I

I
- Sendo tomada antes do parto e durante
este periodo. a Emulsão de SCOTT dis­
sipa a lassidão e o desanimo, habilitando a

mãe a sustentar mais facilmente u grande
crise da' maternidade.

Depois do parto, a Emulsão de SCOTT
restabelece as forças e enriquece a quan­
tidade e a qualidade do leite, Alem

disto. por meio da mãe,

tanto antes como depois doparta, eprepara
assimunainfan iavigorosa, forte e saudavel.

\

Ministrada em intervalos regulares durante
os primeiros.anos duma criança. a Emul­
são de SCOTT promove a formação de
dentes fortes e brancos, e de musculos e

ossos bem desenvolvidos, evitando os

perigos do raquitismo" da anemia; escro­

fula, linfatismo, definhamento e .um sem

numero de doenças e fraquezas infantis.

ca BANDEIRA & ,C,A L.DA 6)
FARO-flua Ivens, 23 e 23-FARO

Fornecimento para Farmaci¡¡s de productuS quimicos, farmaceuticos,
drogas, plantas, sementes, flores e raizes medicinaes e o mais completo
sortimento de Especialidades�Farmaceuticas, portuguezas e estrangeiras.

Variado sortimento de Perfumaria e artigos_ de Fotografia.

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE

da Em�reza �as �gua� oe Vi�ago - da �ocie�alle 03S Aguas oa Curia

=1 aO Oleo oe �ga�os ae �a�a.lnall "Affinal'" 1=,
E DAS ESPECIALIDADES (Contreqema, Bensolo�fatei11a. Gonococi­
da, llljeçâo gonococida, ¡odalina, Antivariose (depurutivv) e dos

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

=da FABllel! HIGIENE DE FAIi0 -

�
- �

Vendas por grosso e a retalho por }Jreços muito reduzidos �
�

I���j�i�������

Emulsão
deSeOT

Vêde o

com

peixeiro
o grande

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.
Recomendado por to-

dos os medicas para

uso tanto das crianças
como dos adultos.

Todas as Pharmacias e Dro.arlas vendem a Emul­
sio de SCOTT.
Representante:
A. Y. S 111 A R T. Rua da Fabrica 27, Porto.

JOAU�ASILVANOBRE

VENDE-�E uma fazenda no sitio do'
AlmargeOl em Tavira.
Nesta redação se diz.·

COFRES
De segredo, contra fogo, garan-

tidos. ,

'

Latoaria Marreiros-PARO.
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SUCESSO� DE r!nNANDE�, & FE�NAND�S
'!ê,,'1WO ,,' "P •

Esta casa 'e â mais h�bilitada do Algarve, e está prevenida de forma a fazer qualquer fpPHal por ROUCO espaço de, tempo em: qualquer ponto do Algarve; como por exemplo
em Olhão. espaço dé tempo que póde estar tudo ao dispor do íréguez, .depois do aviso de!2 .horas- ,Répresfntantd em Olhão, Anto�io dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
Antonio Murta, .industrial; tempo depois .do avis,o",2.;hor;:¡.s,. em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins" estancia de rnadeiras; 3 horas,
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estanciade madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné, comerciante; IO horas, em

Silves, Vicente do Carmo, comerciante; I o horas.vem, Al�:�feira, José FranciscoLeote, carpinteiro; 'rI1óras, 'Roga-se, que qualquer -inciJ:tente- que se dê; se 'dirijam irnêdiatamente aos

nossos representantes para providenciar em. seguida,. As tabelas encontram-se patentes ao publico. ern.placas de vidro nos predios dos representantes, Esta casa tambem tem fabri­
ca de urnas dê 'mogno, nogueira etc, lizas, moldadas,' entalhadas que .garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tambem se fornece a depositas de urnas

aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas, referencias. Torno a advertir-para toda' a garantia, que se dirijarri-'dn;é�llimerite a esta casa ou representantes,
para sempre sustentarrnos. ós preços- das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Tambem se' fornec'em urnas por telegrama para qualquer fr eguez, em' varios tamanhos e

qualidades, sempre muito sortido e existencia.· '
' .
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I
" Esta casa, que é no genero .a.primeira da provmcia do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhosmecanicos e civis.

,.

Constroem-se engenhos de' noras de- todas-as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e 'perfelçâo. r

.' .'.
•

-

� Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-
� bulhar milho, colunas', tuba ria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe dé comprar nesta casa, visto que em parte,
alguma do .paizse fabricam e vendem estes generos "ernmelho-:
res ,condições._

.
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, PREÇOS; SEM COMPET�NCIA.,
Ninguem compre sem primeiro visitar 'esta importante fabrica �,

-

C/.:)
�

::;;;æ:
�

c:...!:J

c:::::l
c::....:l
C/.:)

c:....::l
.::;;æ::

. -.::z::
ex::
L.r-

c::::l

-=r
'=:J
ex:: -

8Jegul"o8 conüa fogo-8egtl�os �u:l"'tlmos -Seguros

'cristals-SeguI'os cf)dtra í'�)Übo��"egUfõs
postaes-8egllros ag"leolã8

AGE,NCIAS fM lOOn o PA'll E COLONiAS
Séde�Rua do Alecrim, la-LISBOA

Representànte em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA

.' ,"

'1

•.• i I

IEN� JJN,(J)) TIE �IF11Iec JE":JP IFtÁ'ærrccco
\� ,_ •

'_ .�., ','
!

�
� .. <_�, J.�

••

Tratado de Qllhulea Elementar (7.a Edição). Um volume de 4co
páginas no forrr::ato

Livros escolares do professor
"

.. DB,. :aXB EIRa NOB-RE-
r
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-

I� ':. •

• I
I

22><iscm cO� .,22 gra\!ura�. (P.REÇO-I�SOO réis
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: ás teorias químicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima elareza e bastante desenvolvímen-"

to; a p-rte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interasse na vina pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementsr, estão cuidadosa­
mente tratarlos em secção especial acompanhados de modelos literais e .exemplificações numéricas da disposição dos calculos, Este compendie foi adotade em seguida á sua primeira publicação em

quasi tsdos os liceus e seminarios, DO Iostitut� lndustrtaile Comereialdo Porto, e em diversas escolas normais, industriais e, .agricolas. _

'

•

LI�ões de Flslca do cor8� gel'al dos lIe_�-II� 'e es('olas no!'mals (I ¡,il Edição)� _" �

,

Um volume dé 396 páginas no for:maio 2zXI5cm com 400 gravuras. PREÇO- I':rt>200 réis. ""
• •• • J

Este c.ompendio, dividido peda�õgiéá'mente em �equena� lições, Coi preferid.o por unanimidade pela Co'missão n.omeada pel.o Governo para .o exame d.os livros destinados ao ensino �ecun­

dário apreseotad.os n.o concurs.o de 1899, e seguidamente maonad,o .dotar em t.odos as liceus por Decret.o ne 17 de novembr.o publicado '00 Diario do Governo n,· 261 do mAsmo anu. Foi no­
vame,ole P,f_opost.o para o eosino no curso geral dos liceus pela C9�isSão.oficiilJ 00 concurso de 1909 (D. do G. n,· 192).-Caoa lição é ac.ompanbada de um questi.ooari� quefoubstilue a presen­
ça de ,professor e facilita a revisã.o das materias estudadas. Áléni 'disto, lambem n.o 6m 'de cada'IiÇão, em cuja maté.ria podem ter logar aplicações nl!mericas, se enc.ontram enunciados problemas
muito faceis que notavelmente contribuem para a clara compreensã.o d.os 'assuntos da respetivá licâo,-I'elo seu metono essencialmente indutivo experimeDtal e pelo seu carater eleme.o t.arissimo,
este compendio possue p.rlicolares vantagens p.ra se adq,!irire�"sem C.di((a nem, di6culdade as' primeiras r.oções exat�s d a 6sica, encontrando·se por isso ad'aplado não só a.o curs.o geral d.os li·
ceus e ao curso das 8scolas DJrmais, mas tambem a.o ensino ministrado DOS seminario�, nas escolas elementares induslrials e nàs de c.omerci.o e agric.olas,

Tratado de Fl8lca Elementar (8,a Edição). Um volume de IV
'1

'

_ '764 pá�tnas no formato 22XIScm com 752 gravuras PREÇO-I.JP800
,Este excelente livr.o de Fisica foi pr�rerid.o ¡por unaoimio'ade pela' Comis�ão nomeada pelo G.overno para .o exame dos livros destinados ao eosino secundariu apresentlld.os no concurso geral de

1895, e se�uidameDte 'mandado adotar em todos .os liceu� por Decreto de 26 de setemb'r.o. publicado no Diario. do Gqven;!o n,· 218 d.o Inesmo ano. Foi novamente o unico Ilvr.o proposto para
o ensino liceal compllfmentar pela Comissli.o oficial rio concurso de 1909 (D, do G. n,o 192), Esta edição está ihtelfamenle acomodada á revisão geral do estud.o da ,Fisica, nos liceus de barmonill
_COm a,s,I.ostrQçOes que acompanham (JS prograIllas,do,cu.rso complemeDt.r, pois que, além nas matérias novas mp,ncinnanas nos pr"gramas da 6,- e da'7." classe, c'ontem as materias das classes anteriores,
e termina com uma delienvolvid¡¡ e metódH:a coleMO' de problem,ls lIu¡néricos acorppaohados da indicaçãQ doa artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas'na sua resolução.

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos 06ciais de liVros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciencias fisico­

quim,icas e'ncon)rando.'se atuahsa�as com£¡¡ insQrção das doutrlDas sobre as monernas e importantlssim.s descob' .. rtas, tais CO.M a d. Jotogr"fia das cores, da folografia atravez dos corpos opacos
.ou raios'X, daS correntes d'al!a fr�quAncia, dós rildiócondutore's, da tetegrafia sem 60 e'da rádi(Hc'ti '¡dade, Os priñclpios p de:I,¡ções teóricas, as exp�rienci.s ,de'¡lon�lriltlvilS, as ap!icilções pra_ti­
ca;; e os problemas numéricos, estão eJpostos pOI' formil que imprimem>a estes ji"ro� il sua eaNle�ist'c' '(}I.r"", ei a monerna odentação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao

ensillO t.órico e �riltÍt'o, á discitJlin� �!I espirito e ROS trabillpos dey laboratorio, S:lD t�mb�m LIvros uL,'¡S fÓI', dI); '1ur"ll A;col/lre;: o amldor '¡", fotogrl!iil encontril os conheci.np,nlo9 suficientes ,�e­
ceitns e prel'pitos) para p¡incípl3r a operar rom scguranCa 'e 'bom resu1tailo; o tP.legr�6.t" "ncuntra 09 conhecin,\,entil4 <las r"a�Õ"5 I�s eorp05 e dá"Ldtri�il,i" indisp'nnvei; á su, pro[j�":i,); e Iodas
as pesso�s qU" de�eja'rD adqulñr noçÕes dos fenómenos ria �alureza encontram elamentos 'lue develll sat,sf,zer ás exl,�eó,clas do � 1U espirito.
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